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A L A  P I  S . . .  

Cometi mento 
g r a n d i o s o  

fo�%;f� 
Re\'eetiu-se de ein,:ular importancia a f-rlmeira Con­

nnçlo Brasileira de Odonlolo,:ia Social, de 9 a u de julho 
de 1945. levado. a eleito na encant11dora Sebastianopolis, a 
Cidade Maravilhosa. 

Dentre a� inumera• teses apresentadas ao conclave, 
debatidas e apro\'adas. na delesa da eugenia de nossa ra911, 
ama logo ee impôs. de inicio. aos ilustrad s convenc1ona1s . 
•Aa1letencia Dentaria ao Trabalhador Rural", da autoria do 
dr. Fabio Nery. Jovem e estudioso odontólogo de Juiz de 
Fora. destacado centro de cultura e trabalho, orgulho da 
Twra de Santa Cruz. 

O assunto. digno de incentivo e de incondicionais 
aplausos, de ba muito vem merecendo a atenção do COR­
llBIO DA L\VOl;RA. em solene protesto contra oe desca­
- doe poderes publicos para o• que vivem do amanbo do 
IO.lo, no continuo estribilho de "rumo ao campo". 

E' mais um soldado, com estrelas do o!lcialato,que vem 
ocupar poMtO de relevo na linha de !rente desta sacrossanta 
armada. 

Fiel ao compromisso de bonra. na colação de grau, 
de empenhar-se "moral, civil e intelectualmen!e para o be!D 
da humanidade e grandeza de nossa l'atrla , o dr. Fab10 
Nery recebeu verdadeira consagração da assembléia, cons­
lilulda· de figuras repreMentalivae da ciência de Coelho e 
louaa, de todos os Estados do Brasil. 

Recebemos um exemplar dêese trabalho, seguido da 
a-tile:ra de imerecida dedicatória. 

Vejamos alguns períodos. na impossibilidade material 
de transcrevê-lo na integra. tal a sua importancia : 

•·Muito se tem escrito. multo se tem falado sõbre a 
eugenia de nossa raça. \'árias fórmulas têm sido apresenta­
das para que o Brasil de amanbli seja constituído de b<_>­
mena fortes, sadios do corpo e do espírito. Xo entanto, tais 
16rmulas têm sido aplicadas, com exceções rarlssimas, se é 
que exiatem, apensamente para as populações dos centros 
arbano1. 

Nas escolas publicas e secundárias, nas associações 
eeportivu de nossas cidades, a mocidade brasileira é obri­
ptorlamente submetida a exercícios físicos e recebe ass1s­
tllllda social adequada. 

Mas (sempre o eterno mas !). enquanto os habitantes 
citadinos são assim tratados e lembrados por todos os bi­
lleniataa, que apresentam teses sõbre o assunto, nos cen­
tros ruruls, lá no campo, de onde recebemos os primeiros 
artigos para a manutenção de nós outros cá da cidade, os 
lrabalbadores e sens !ilbos, tão brasileiros quanto os que 
mais o sejam. não recebem o mínimo cuidado dos poderes 
publicos, excluindo o exc,sso ensino primário pua seus fi­
lhos menores. Nada mais '" 

TranscrP\"C o autor trecho oportuníssimo de um tra­
balho de Oli,eira Viana, lesteJado sociólogo patrício, tra­
balho publicado em 1918, com referencia ao vizinbo e gran­
de Estado montanhês . 

"!foto aqui, nas esferas da administruçlio municipal, o 
-mo preconceito que domina as admm1.trações prele1-
18rala no Estado do Rio, i•to é, prefeito é apenas sinônimo 
de "embelezador de cidades"_ O dever de um bom prefeito 
6 calçar rll88, dar luz, agua e esgotos A cidade, ajardinar 
praçaa. criar escolas, mercados, matadouros, regular o ser­
Yiço de viação urbana, ori:aniz.ar impecavelmente o serviço 
de limpeza pubhca e a policia sanitária - em suma eru­
bele:rar, polir, civilizar a "cidade". l:.sta vasta área rural, 
onde labora a população obscura dos campos, na faina de 
desentranhar da terra lerW ou sá!ara es.as riquezas de que 
u cidades vivem e que são a c,,.usa p1 imeira de aeu pro­
sreuo e de sua !lorescencia, esta vasta área rural, rotinei­
ra, Inculta, desorganizada aocial e economicamente, é coisa 
que o.lo entra propriamente nas atribuições do prefeito de 
- município". 

"Ora, êste preconceito, que parece tãG radicado em 
ll1Daa como no Estado flumincn,e, - acrescenta Oliveira 
Vi&Da. - encerra uma das maiores ilusões nossas ; - "O. 
llualo de que é possível, principalmente nestes interiores 
te nouo pais. a formaçlio de cidades progressistas e llo­
lWCentes sem uma organização progreHiva e l!orescente 
a vuta zona rural !jU8 as circundam". 

A tese do dr. Fablo Nery, nosso diatinto coler,a e par­
lllalar amigo, é digna de aer lida e meditada pelos go\'er­
Mlltea e homens de respon,iabihdade. Conclue pela criação 
de um departamento, que se denominará, por exemplo, "Ue· 
wanamento de Assist.!ocia lilédico-Uent,.ria Municipal'', c�l­
amlo do serviço urbano e rural. 

E' uma cooperação patriótica e humanitária. 
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Lente de ingl61 uo GiLâsio Loopoldo 

Fatores econômicos e sociais do crime 
IV 

Ao laào do problema da 
mlserla, é preciso colocar o 
problema do trabalho. 

Só 01 preguiçosos que so­
frem a mlserta. afirmam os 
observadores superficial,. O 
homem trabalhador n u n c a  
deixa de melhorar sua situa­
ção . . .  

Isso é bem uato e não é 
o momento de lembrar as 
palavras conhecidas d u m
economista : " Menos bem
tem-se, mais dlllcll é adqui­
rir" ? 

A concorrencla é posslvel, 
a parle é Igual entre quem 
p�ssue e aquele que é pri­
vado de lodo melo de exls­
tencia, que carece de educa­
ção, de relações e cujas fa­
culdades são habitualmente 
pouco desenvolvidas ? 

De opinião unanlme, a or­
ganização do trabalho é mul­
to defeituosa. Engendra o 
"aurmenage". isto é, o es­
gotamento tisico e moral do 
trabalhador acabrunhado de 
d0res e desllnado a uma 
morte prematura, Certas pro­
lissões expõem aqueles que 
as exercem a perigos espe­
ciais, a Intoxicações de toda 
natureza. Mas esaaa criticas 
têm sido feitas multas vezes 
para que queiramos repeti­
las aqui. 

A organização atual do 
trabalho não encara sullclen­
lemeute legillmaa tendenclas 
da natureza humana. A maior 
parte das funções manuais 
alo lnslpldas e monotonas, 
só suscllam a repugnancia. 
Enquanto que o Intelectual 
e o membro das prollaaões 
liberais se entregam a suas 
ocupações com fervor, com 
alegrh, com paixão, o ope­
rario manual faz quase sem­
pre seu serviço com resig­
nação e duma maneira pura· 
m<nle maquinal. 

Pourler viu multo bem a 
defeituosidade da produçlo 
moderna Queria organizar 
os trabalhadores em com­panhias, "em sériesº , a fim 
de poderem variar I u a s ocupações e escaparem � 
lassidão. Nada de serio tem 
sido lentado nesta via; a 
divisão do trabalho acentua. 
se, ao contrario, cada dia, 
reduzindo cada vez mais o 
operarlo ao papel de auto. 
mato servil e lnlntellgenle. 

Nestas condições, como o 
trabalhador poderia gostar 
de seu mister ? Como pode. 
ria entregar-se com alegria 
ao exerctclo duma profissão 
que o obriga a repetir o 
mesmo gesto durante lnter­
minavels horas ? 

E' anlm que o trabalho 
é conslderaao como uma 
servidão e que muitos ope­
ranos, sobretudo entre os 
moços, tentam emancipar-se 
por qualquer melo. 

O trabalho atual é ao mes­
mo tempo desmoralizante e 
dehilllante. cm cerlas cor­
porações, pode-se mesmo 
dizer que é mortífero. 

Na maior parte dos casos, 
os operarlos nlo escolhem 
ai>solutamente sua proflulo. 
Esta escolha é deixada ao 
acaso das circunstancias ou 
â vonlade, multas vezes, um 
pouco llmotada, dos pais. O 
trabalhador deverá, entre­
tanto, exercer sua vida ln­
leira uma profissão que lbe 
traz só desgosto. 

A fadiga representa lam­
bem seu papel no p.Jnlo de 
vista criminal. O sistema 
nervoso fatigado adapta-se, 
com efeito, mais facilmente 
á reação reflua, que custa 
menos esforço• e que é o 
topo elementar do ato psfqui­
co. E' lacil verificar maior 
1rrotab1lidade no lndovtduo 
cansado do que no homem 
no estado normal. 

I M P R E N S A  H O N E ST A  
G E N S E R  A B A E T Ê  

N«te instante cm qu� o 
p,I, volta a ter uma 1m­
prens2 l iv re de censuras que 
as condições inelutáveis d2 
6Uerra 1m puoh2m, é assaz 
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Um "destroyer" moder• 
no queima quantidade su­
perior a 12.000 litros de 
óleo por hora, nave,an. 
do a t6da velocidade. 

J, se começou a u,ar 
o "cslór eletrómico" na 
vulcanização e reparação 
de pneumático, de auto­
m6vel, aviões, etc. Diz. 
S< que a uniformidade de 
temperatura e on ie I u i­
da pelo noYo pruces�o rt• 
sulla em acabamento mai• 
perfeito e uniforme d.1 
obra. 

Devem cborar,se •• bo• 
meas quando tles nu.cem 
e nlo quando morrem. 

interessante que se focalize, 
aqui, a posição dessa mesma 
imprensa como alavanca de 
progresso e como veiculo 
honesto que informa e orien­
ta o grande público. Apraz­
nos, mesmo. comentar e re· 
viver as palnras que o sr. 
Fernando Cosu, atual coo· 
dutor dos destinos do Es­
tado de S. Paulo, proferiu 
perante os jornalista� pa� 
lisunos qu,ndo, h� d1u, vi­
sitou as obras Ja Casa do 
Jornalista, que a Associação 
Paulista de Imprensa esd 
construindo com a ajuda 
do gover:io do fat�do .• 
de1tinaJ2 aos pro6rnona1, 
Ja pen• de�se E.stado. 

/'Is  p2hvru que o ilustre 
homem publko proferiu, 
valem como uma imorre­
dc·ura homcn•gem aos ho· 
nc,cos, criterioso'.! e rquili 
brodos h<Jmrns de imprensa, 
poí, no feliz. pen.ar de s. 
rxcia, • mis,io do iornalisu 
perante a 1ocíedade é de­
frnder u causas públicas, 

Instituto de Aposentado­
ria e Pensões dos 

Industriários 
Concursos pa.ra. Auxilia­

res e Da.tilógra.foa 
f) I nstituto de Aposentadoria e P'en•

sões do" 1 ndu ;.triários, teodo obe,to co••••-
101 poro odmiu4o de p•uool hobllitodo ao deHmpenho 
dos fwnç6e1 em epigrafe, chamo o atenção do, intares• 
1odo1 poro o edital publicado no "Diário Oficial da União" de 6-7-19 .. 5, que •• acha oRxodo no enderiço 
abaixo, salientando os condiçõe1 o H9vlr de1c,iminodo1 : 

1 - As correi,os o que •• refere"' 01 concursos, 
• cn locolidade1 onde ferio exercido 01 concorrentes 
clo11ificodos, sõo 01 seguintes : 

o) - carreira de "auxiliar" : Mace 16, Manaus, 
Solwodor, Santo ,-... a,o, Sao Felis, fortoleaa, 0ist�lto 
Federal, Cuiobi, Belo Horfzo"t•, UIMrobo, Bo,bacena, 
ltojubá, Belém, João Peuôa, Rec,fe, Terezino, Ouqu• de 
Caxias, Magi, Novo lguaçú, Natal, Bagê, Corazinho, Co­
xios do Sul, Santa Crua do Sul, Uv,amento, Nova Ham• 
burgo, Santa Maria, São Leopoldo, Blumenau, Mafra, 
São Paulo, Aroroquoro, Barretos, Brogoftç:a Paulista, Fran­
ca, Guarotinguetã, ltú, Jocorei, Limeira, Lin1, Rio Claro, 
Santo André, São Carlos, Sorocabo, Totui e Aracoiú; 

b) - carreira de "clotilõgrofo" : Mocei6, Salvo• 
dor, São Felix, Distrito Federal, CuioN, Belo Horizonte, 
Belim, Joio Peu6o, Recife, Terezino, Niter6i, Porto Ale• 
gre, Florianopolis, São Paulo e Aracoji. 

1 - Serão odaitido1 o concurso, seja q•al fõr o 
carreira 01 condidoto1 de ambos OI M•o•, qee coftto­
r•• ... {, de 18 • ••1101 de 30 01101 ele idade em 11 8 
-45, data de encerramento dai h11ulçh1. 

3 - O concwso será hliclado •• 1eteabro e coa· 
preenderá OI 1e9ei11te1 p,OYOI ; 

a) - BÁSICA, co••• às d- •-elrn • de 
caráter eliminat6rio, ceapr•••clenclo 01 
1egui11IH dl1clplit101 • 

1) - Portqui1. 
U) - Arit•itica. 

Ili) - Coropo&a do Brasil 
b) - ESPEOALIZADA • 

bo) - ....,. a ._... de Aoilia< -
"Redação", 

bb) - para a ca1Telra de DatY6gralo -
''Prática Datilog,álco". 

e) - COMPLEMENTAI , 
ca) - para a ._.... de Aualllar -

"Datifepala", 
cb) - para a •-•ira de Datllópalo -

"T icnico D..Uogrilca". 
4 -O• caaclldolo1 hobilitado1 serio •••eado, ao 

ordem de clo11IRcaçio obtida 11a localklade e• que , le• 
nhe1111 pleiteado oproveitoaento,. • 1eu1 ve11ci111e11to1 1ni• 
cioi1 serio de 1etece•to1 cruzeero1. 

5 _ o, 1totere11ado1 poderia H lalcte•er e obt!• 
111alor•• e1clareci•ento1 na sede do A9'•cio d� �·:­
luto AH11ida Nilo Peça•ho, 65 - NoH lguoç:a 8 45 Rio 'd• JaHlra, 110 período de 16 -7 -45 a - 611� e•tre 1 • 11 ho,01, exceto aos 1ibedet, q•aado 
horária Hrá de 14 ã1 17 hora,. 

NoH lguaçG, 16 de Julho de 1945, 

DARIO SANTOS OUVE!RA-Agentc 

· decimcnto de nossa Parria 
fator esse que torna pom-
vel avançar cada vez mau Au:i:i liar a impre!'s!• por· 

d d unto, i uma m11>ao dos 
pelas vere as O progresso. 

roos que se dedicam 
Sou daqueles que vêem O 

�:al�entc ao bem da cole­
rornalisu com� elemento 

tividadc. Por outro lado,
Je grande atuaçao social - 05 governos nio devem te· 
a6rmou_ o sr. Fernando Cos.- mer a imprensa, ao con·
ca. A. 1mpren•� secr.pre f

o,, trario, devem t2 la com 1 

pda dm�m1�2çao de _iJéia, 

1 
colaboradora, de,unJo qu•

c de critérios de açao, • da manifeste com liberdade 
alavanca mestra, a alavanca 

I J• pqlaa) impuhi.,nadora do cngran· (Coae ae 81 
_ 

1 T.�realo•• 
BELõ H C, R IZe N TE•Dueaçh P• manar<>• 

Dr. Lui• de A-redo Coutinho
. 

Aceita d1<·ote1 para tratami;Dh) �.anatorial. Di 1afoP1AoÇOl!j. 

em rarca, qu11n,�u <s•1h�1Udd. 
. 6 Foa• • 1•1406 

Con1. i Coríj61, 218-!l -
'!:!.!.!••_:.;;,..;.;;; .. ----• 
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Visitará hoje Belém e ali será homenageado pelo Dire�ório ,,-�
do P. s. D. o interventor fluminense, cmte . Amaral Peuoto ,.,!;�
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Bo(,e as oéVoas 
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i::��1�l;i!':. :E numa 
t:,,�;·.t:.d• negar que o mundo entrou � falo 

���::--- · '  h Hem pouco é capaz de fazer o administrador que não f. Ja sentimos os efeitos da madrugada do novo ,::;,,,l i  � lifl 

SOS Pracl•n as Esta mulher, esta formosa tem, na  execução dos seus atos, a boa vontade, o apôio -J. mundo do mundo novo que era o ,nueio de 111ilM1s 11!:°II ,r::.,--
mulher meditaliva guarda, nos e o estimulo de todos. Se êle não receber ajuda, por T de cor�çiJes inquietos, torturodos por uma condição tk t 
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Terça-feira u I t i  m a, no
cstud10 Jos Serviços de Al

tos F•l•ntes de Nova Iguas­
sú, rc•lizou-sc, sob .ª presi­
dcncia do sr. Prefeito Mu­
nicipal, mais uma reunião 
da comissão que deverá or· 
ganizar a granJc festa iguas­
auana em homenagem aos 
nossos valorosos pracinhas. 
Foram discutidas, cm linhas 
gerais, as partes do progra­
ma e tomou se conhecimen­
to de colaborações cspon­
taneas à comissão, oo sen­
tido Jc emprestar mais es­
plendor às festas que se or­
ganizam. Al�m disso foram 
nom:adas varias sub-comis-

o/Jws, segredos que jamais con- c
l
_ertoõ não pod

b
erà lr

í
e.trib

d
uir c

l
om

t· 
':'1
d
ai

d
ores e melhores rea- i vida incompatfvel com a dignidade hu

d
mana. ·
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1zaç es em ene c10 a co e 1v1 a e. i Para coroamento dos esforço< os que s• vat,. ...::. �-: ,.,.....--AI ftssa. Fazemos tais considerações em virtude do que, X ram pelos mais sadios prmcf/nos humanos, . os t,al� ._ ,., Nas mãos, n a s  veludosas hà pouco, observàroos com tristeza num trecho da rua X dinos da Democracia se reunem e trocam idéias, con- "'rl íi' r 

mllo•, caricias aflitas, porque de Bernardino Melo, que a Municipalidade deseja arbo- f solidando a vitória de tais princtpios. 
ndo pode ofertd-las a ninguém. rizar. As mudas, tiradas do viveiro e alí plantadas, lo- :

:1 

Modernas normas de vida serdo concebidas. NiJa 
Entanto, aos poucos desa ram quase tôdas inutilizadas por pessoas de espírito serão normas provindas de determinados grupos tk 

mau, que as quebraram ao meio, que as cortaram a ca- homens ou de naçàes. Serão oriundas do próprio tk-
parece. nivele. Por certo estas pessoas maldosas não leram o sejo de cada umu das Nações Unidas no sentido tk u 

Desaparece a sorrir melan- que judiciosamente já escreveu alguém : "Quando fores dr,r a todos os homens, a todas as mullures e a '°"'" 
ci!licamente... julgar um homem, absolve-o ou atenua-lhe a pena em .t as crianças um padrlio de vida melhor e "'ais digno. 

consideração às arvores que êle plantou". Se não fosse 

JI 
Cnncienles da responsabilidade que tê"' na r,. 

Compreendo. assim tão inconcientes e perversas, procurando tudo construção do mundo, os Jwmens se movimentgm , 
co,,.P,-eendo, ent/Jo, que é a destruir em vez de construir, veriam a gral!de utilidade atendem ao chamamento da nova era. 

Saüdade _ a mensageira do da providência tomada pela administração local, que 

:,f 
E as ,,.ullures ? 

Amor.. visa com ela, principalmente, embelezar a cidade, � ar-
,. Sendo também muito grand8s as suas responso-

riam de outro mndo, não só aplaudindo a felíz reso uç o ,, bilidades, elas não podem cruzar os braços ante o "'� 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 
- 23, sr. Asdrubal Braga, 

oficial substituto do Registo 
de !moveis da 1• Circunscri­
çAo; sões. - 23, sta. Rosa Cruz; 

Para a reunião de ama- - 23, sta. Vanda Soares, 
obã, ás 19.30 horas, no Ser· filha do •r. Antonino Soares 
•iço de Altos Falantes, so· e de d. Nadir Soares; 
1. · · - 23, jovem Ivani Coelho 1c1u-se o comparecimento Guimarães, fllba do sr. José
das seguintes pessoas : srs. Coelho Guimarães; 
Paulino Barbosa, AI varino - 23, menino Orlando, filho 
Coutinho de Campos, Ju- do sr. Domingos de Carvalho 

venal Pereira dos Santos, e de d. Haydée Duccinl de 
Carvalho; Joaquim Vaz Martins, Jos� - 23, sta. Ivone A b r a li.  o 

de Mendonça, Eurico Côrtes, Ahmed, filha do ar. Abra.ao 
Artur da Silva, Newton de Ahmed e de d, Maria Ahmed; 
Barros, Oucilio Chaves, Cid - 24, sr. Hugo Argenta; 
d - 24, d. Laura Freire de o Couto Pereira, L u i z Arruda, esposa do dr. Sebas­Amaral, Antonio Vaz Tci- tlilo de Arruda Negreiros: 
Z<ira, AlciJes Moura Sá, - 24, jovem Almir Miranda 
Russaní Elias José, Santos Romaguera; 
Neto, João Cardoso, Anto- - 24, menino Julciney, fi. 
nio Lopes, João Loureiro, lho do sr. Julio Geiger e de 
Alvaro Rodrigues e Lafaiete d. Cylena Geiger; 
do Nascimento; dd. Hermi- - 26, nosso distinto cola. 
ai, Berçot de Matos, Maria borador . Deoclecio Dias Ma-
M " ' I  R 1 1 chado Filho; u <r e o<a ma Campe o ? . . . 
Fr.nç,· e stas. Lais Mota - -5, �e.moa Lewta, filha 
R 

, ' • 

l 

do sr. Bazi110 Torrno e de d. osah Campeio França e Benilda Torino; 
A,:u Soares. - 25, jovem Wilson Perei-

ra de Melo; 
Três casas - 26. rarmaceutico químico 

Alvaro Noronha da Costa; 

destruid&8 1 
Pa-;to��· e�p�:���\� i:i:rl�� 

1 
Pastor; 

pe O f Og'O 

\ 

. -;- 27, jovem Arnaldo Duc-
c101; 

Segunda feir,, à noite, três - 28, s�. Julla hixoto; 
asa, da avenida M . � 28, Jovem Amerlco de 

. •rt,ns Freitas Soares. foram dcstru,das pelo fogo. _ - Hoje, faz anos a menina As chamas, parece que cru Hilda Maria, lllha do dr. Hum­aadas por um curto-circuito, bert� Gentil Barooi e de d. 
logo se alastraram pelas ca- Laurwda de Carvalho Baroni. 

NASCIMENTOS 
las residenciais, de constru­
ção muito antiga, destruin• 
do-as em pouco t e m p o. A 12 do Duente nasceu a 
Numero,os moradores na- fentna Diva Maria, filhinha 
quele local acorreram J 

O 
é

earge_nto expedlc1onàr10 
. para oe .Marta Neves e de sua afudarcm • apagar o fogo e esposa d. Quiter1nba Neves. 

do sr. Prefeito Municipal, mas ainda fiscalizando-a para ,f vimento renovador que se observa. . que ela se efetivasse e alcançasse o desejado objetivo. 
Í 

Que se organizem 1_m assoc,açiJes ap,-op,-1adas, 
Não façam mais isso, inimigos incríveis que se X debatam assuntos de inferisse wletivo, txamineM os 

mostraram ser das árvores ! Não sejam outra vez tão quest"es sociais, os problemas aclmimst,ativos, ,te ... • 
violentos e cruéis com as plantas pequeninas, que ama-

1 

terão pr,stado d/imos serviços a Patna. 
nbã serão grandes árvores, frondosas, verdes, floridas, Nova lguassú precisa de u"' mOflimento "'u. 
agasalbando l'S pássaros nos ramos, dando sombra e sentido. Se as mulheres aqui residentes não mais pa,-
consôlo aos transeuntes fatigados. Foi um crime o que manecuem alheias aos grandes problemas q,,a nos 
fizeram, mas não o repetirão jamais, estamos quase preocupam, muito ter•mos a lucrar. 
certos. Serão de hoje em diante exemplares em sua • E para gdudio daqueles que �fendem O mmto conduta. Olharão com mais carinho a educação, que dis- ! da mullur, enalteundo-lhe a competência de r,solv.,., c1plina e ori enta, que realiza obras notáveis e eleva as

l 

• ,m igualdade de condiç"es wm O homem, as nassos criaturas n'a sociedade em que vivem. • mais sérias quest6es, poder-se-á afirmar, em futuro 
MARTINS DE AZ3REDO bem prd,ci,,.o, o seu valioso trabalho, cuja influência 

terá sido decisiva quando a humanid(J(Ú estiver vitJm-
- .. .. ..  _ _  .. _ _ _  ., _.._ .. _ • .,. ... .-.-.. --.... -.. -.r .. ..._.....,...,..,,,.._,. _... """" do a verdadeira vida. 

GILBERTO SANTOS Cine Verde Novo Delegado �=-=-=--:----:,.:..;+:-:-=-=-=-=-=-=-= .. :-= , •. .  ,. ,_,_, -. · ,_, "' = - · 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "0 
falcão do deserto"; e Tyrone 
Power e Norma Shearer, no 
drama : "Maria Antonietaº. 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
Jornais Nacional e Para­

mount; a continuação do filme 
em  série : "0 mlslérlo nórdl­
<o"; Nelson Eddy e Constance 
Dowling, no drama : HRevolu 
ctonárlo romantlco"; e R o d 
Cameron, no lilme : "Cara a 
Cala". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal NacionaJ; um «shorb; 
.\\ichelle Morgan, Louis Jouvel 
e Charles Boyer, no drama : 
"França �ttrna", e a comédia : 
''Aventuras de um recruta". 

SEX t'A, SABA DO E D0-
\\ING0 - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do fltme em série : "0 
falcão do d-:serto"; e Edward 
U Robinson .: lynn l:larl, no 
drama : "Tamplco". 

Regional 
Nomeado pelo Interven­

tor Federal, acaba de tomar 
posse do  cargo de Delegado 
Kegional neste Municipio, 
c:n substituição ao dr. Os­
valdo Colomcni, o dr, Wil­
son Pogi Figueiredo, ex- de­
lrgado cm Nova Friburgo. 

Parmacias de plantão 
Farmacia Central - Rua 

de Marechal Floriano, 2r94. 
Tdcfone, 16. 

Poderia contar. aqui, com a colaboração de mullll 
moças inteligentes que conheço, dando-me, de quando ell 
quando. por intermédio dêste querid!) Jornal, inlormaç4el 
sõbre coisinhas que elas conhecem mu1tQ bem e. a par diMt, 
enviando-me os nomes de suas colegas. Mas. já me deailwl 
Nesse ponto. as meças iguassuanas silo unidas e nfl.o q� 
rem revelar os segredos, nem contar as aventuras daa • 
companheiras ... 

• 
i. Viram vocês por aí as stas. S. ''. e M. A. A. ? j.'1, 

meu Deus, que s·1üdade ! ... 
• • 

M. J. V. e ,J, A. são duas •garotas. lindas como dlllll 
ser as princesas encantada•. Por isso, não faltam mocidl' 
que se empenhem por merecer as suas graças .. . 

Farmacia N. S. Apareci- Nilo se laia mais nada a respeito do trêlego e. B .. nd 
da - Rua de Marechal Fio- das paixões que éle aqui provocou ...
riano, 1652. 

\ E' um amor a sta. N. S. : ,;Sera que O M. oAo 1d 
medo '_ ... 

Sooho à• vêzes, não se; por que raz!lo, com oa olbOf 
deslumbrantes da �ta K S. � Podt1m mé informar que O­
levou a bela enfermeira ? 

D R. C O I S I N H A  dele salvar alguma coisa.

1

· _ 
Ma•, pouco puderam f�zcr, _ Se�nda-feira, dia 23, d. Ma-
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81: GUIIIIIAR ªE• 
temente. Não se _,... 

Augusto Mamns. to do Campos. m tr . Domingo, c_ooforme havíamos :i.oticia<lo, reK- � xe vencer por  totere-
------,I  �1zou so nesta cidade a festa da Liga Catol ica Je - MISSAS DE 70, DIA subalternos. __,. 

D Alfi 
�us, Mana e José, comC'moraliva da passagem do P 1,clill' r. redo Soares seu 20º. aniversário de fundação filho 

dr. luiz Guimarães e seus Vendem se -�m 111:rCI 
e c H . 

· os agrad«em, profundamen. • u<lr 
l l N I A D E C R f A N Ç A s ouve missa com comunhão geral e DliS�!l te aenslbl l lz;id!ls, as manlles- tal rom, íMI: 

CIJNSl-LTORIO : Raa M&r«:hal Floriano, 1960 - Tel. IJZ
solene. A procissilo, à tarde percorr u . iaç

d
ões <k pesar pdo laleclmen- ��dlor �uasc novov, • ·�r.,., 

I 1 
, e a11 pr rn - to e sua saudosa ••posa • mie e a para moça tt < ;,. 

2». 4u. e Ga•, das 1� h 17 hor11 
c pa 8 ruas com acompanhrm111nlo da ouml1rosos D. ZAIRA üUtMARAES e con.' • ��-� Mana <Jarna, :176 To J 

R E S l O I!  N C  I A : li•• Aotooto Cario•, 145 - T•J, fiéis. Dt>pols, verificou se a cerim•Ja)a de 1.Jença 

1 

.,dam Iodas as P<uoas amigas linho Antilar. __,. 
' 28& do SS Sacra ,, t 

O para as missas �ue ser.to reza-. w O O e, ni1 parte eXll•rn�, realizou· das acnanh.t as o horas na Silo Franctl'o de Paul•, �-be liDimauo lelllio de prc-ncJae, Matriz dcs1.i cldad., • ,�r,a. de Janeiro Por ta, ,a1,.,...­
Mra, da l i  horas, na Igreja aqui leUI •sradecJ-•IQt 

.. 

, ... ... 111, 
........... lilll • • ....... ,-·-



CORUIO DA U V O li Ti.A 

r o ; a.i;,.: cola.bo;.;:.. oo:: ·
Dl a. r k  C l a r k 

M l # H A  A M I G A 1 

D. MACHADO FILHO

Ha poucos dias, qunndo d,<fttecupadam,nt, fo· 
Sr,,, Sl'11l1r a/iP1idudrs com n Consrllu1ro Ardcro �f>da. lluava o crmhtcrdo t't!i('rrlmo c,1,rnca "Úia110 da N,.Jt. 

""• rnf,r/u,,lc. qu� t·r,c,1 ,,,, pcn,ul,sst UCCltr�tlhd·lu O fuR•r lt'', duas nottcru'f. u dtslmat·om a su,pr1endir-rt1t. 
dt pasr.ur a. sua mtnf11m'1u. /::.' n,dod• que <nlr� a mtrtlira A pr1,,u,ra dt�as. CfJmpo5tu de tno,mts ltgmdas, 
'"' crnlt r a mtnlrru pr, nudiludu u distaP1ciu ' ,, f!ipe,tavtl... btm impr,ssas, rtftrra • ..,, ds munrftslcJpH', f>rtstadut ao 
J;.nlttlunlv, ,,,, /mui dos <fintas, a mtnl,ro, tã{, J(ruciosa no :��

v
:,��;

eral nort,-ame,rcano Jfurk C.lu,k, qul' ()TfJ 
"'''°· t,uz, q11uf!.r !tn.pr,, t,, , ,t.,,� constqu,nc,os 11n f,m. Dizia da gru,id4 momfestaçc1o qur tmera ,,,. B,to J '"n1 jti uuv,u fa/u,- "ª "mrnlira da coperra" í' NiJo ?... H · Pois l<'i o��,m. r ,,co,--rru tm Napnfrs : ori:;o,,,_,, cuja pupulaçtlo, num dfJ.(. ,,.,,,,.�,,tos dt e!'ª" ..

Era uma cnp,i,i11hu linda , ultgrt. E sabida como qu• I d• entu�rasmo, _o arrtbutara da cnmpanhio df!S a,nigos, 
/ ' com os qua,s v,,,java, para carrtga..lo f'm tr,unfo, cm .A�s,m. a ,ua prrd1 udo mofrr t(iu maior tSJ>trltzo, era pr,. 

! 

grande 1xltnM10. E ogroddvtl ira de tu as ,,,t,,gra-cisumcrrle trat·ar am,zadt com .... ,tudant�s, e dtpo,s de u,na fjus publtcadas, ,m qu,. upartGJUm, ,nad� radfJS, ho. fJrudenft t!--pua, uo passar "acido1/olme11lc" por uma casa d• me,is, mulheres , crianças, todos a ounartm 'º"' 0 /ut,,-rul, p1d1r t.o.s !>tus na,,wrodos que lht comprusser,i um lenço numa altgr• e d,-mocrdtica �udaç&, 0 cujo 08,.0_ bilhete pa,a O f>roxrmn s,,,tno. dtcinun_lo o gt.n,ral nao fugia com o -YU largo , fran-- i'"trds como ltrEmos so_rle, qutndo - diz,a-/lus, in- co sorra.,o. variavelmn,te - , com o prem,u poderemo!: comprar um: lo,- Muls adiante, em outra coluna, a outra nhitcia. do ª"'tomot·tl I Comentai;a, com os me.c;mos tapo� • a mt�'ll1a lin-Pur fim, a 10.-cm tirou a ·•sorte grande'', t rmtdrata- guagtm, a ,xprt«lJo _ Olha a cobru fu,no,ido J - p,la ,,.,,.t, acudiram d sua casu lodos os prdtndtntts gu,, sem primeira -,,z prof,rida p,to Jarm, de Carvalho, ,rmào duvido, olharam, com dcsdtm, os ;rmples p,destres. Mas, ao do nosso Luiz, e que f(Jra utiltzoda pelo• g111era1s Mos-

1 

u t·trtm lodos rmn,dos, for ""' Deus nos aa.da .. carenhas de Aforais , pelo prdp110 Mark Clark, ccmo Vt v1,cl gut wmplrca,do ? dlslrcc para as nossas f(Jrças armadas, como rnanlrvo L I N D A M O R para os nossos brafJOS soldados. Todos lutariam, esma-
-..... ...... ....,..__ _ gariam o adversdrao, como se o co, po txpediciondrio, 

todo th vtrde, fosse uma tnorm, cobra a fumar. a des-
eeNSEL H (!) S  DE B EL E ZA P.1ar bombas • granadas contra o ,mm,go ccmum. 

Por asso - d1z1a o nol1c1dno - llt, o /arme, 
,ria pessoalmente cum/)r'1nentar o general Mascarenh,u 
de Mora,s, murto embnra no dia em que a prof1riu, 
nem twess. pensado na possrbr/rdad• do uu aprov,i-

Ap6s a m a q u i l hagem Nunca usar corpos gordurosos 1 durante a noite e nunca abo�ar l 
•os adstringentes, mas, �im, t:smagar !->Obre o rosto uma (rota como 
bagos de uvas, uma fatia de pessego, um pedacinho de melão, ou 
ptpmo, ou e�fregá-la com suco de laranja; ew suma, todas as frotas 
ilO iodiudas para �u,risar a pele com. exceção do limão e da ba­
DUL O limr.o só dete ser o.ado em formulas adequadas para de­
termiDados ti!JOS de pele. 

Depois de eslregada a fruta on o caldo acima mencionado, 
deuu a pele descansar. E' preferível fazer tal tratameDto á Doite 
e, ao dia �eguiDte, lavar o ro1-to com agua morna ou leite crú. 

M H� E L A N I R 

l\todos e manei!'aS A mnlher que anda apressadamente, 
,iue caminha á pa.>0s largos e desgra­

tiosoi, que uda curvada e .ollo tem cowpustura para sentar-se. non· 
u pode1i ser oma triatara dtliciosamente encantadora. 

Uma palestra, uma atitude, o modo de discutir estt on aque­
le ,.,unto também influem grandeweDte para du on tirar á mo• 
lber esse • itn que atrai e la'icina. 

As maaeiras gros;eiras e os gestos exagerados c0Dtrib11em 
icualmente pua dntruir a ilu,ão criada pela maquilhagem. 

-o -
A mu•ber que trabalha fora, deverá vestir-se sobriamente, 

stm alardes. estrava,:::aDcia:s e txcessivo loxo, "'O que seria incompa­
tinl com a ,ilL�licidade que de.e acou-paubA-la em todos os seus 

cestos e atos. 
-o-

Caso suas onb1>, gentil leitora, tenham tendencia a se partir 
facilmente, deverá frir..cion.i la,, diariamente, com vaselina 

�-= ��

d

::: r_ '�-m�--��::�;;� .. :: 
wm suas nutssidatUs. ·"as, se 

d b 
o individuo começa a engordar 

evem sa er ou e,nogrtcer exapradam,nt,, 
isso significa que tal apror,,;. 
ta,nento não esta undo feito 
tm condiçl!ts. COMO LU1Pc\R OS BORDA· 

DOS DOURADOS - A liu,pr,a 
dos bordados dourados e feita 
npidaruent"', cobrindo-se os mes· 
aos com creme de tHtato em 
p6 e esfregaodo-se em seguida 
eom uma ueov11. bem macia e de ..... 

O CUIDADO COll AS AVES 
DOXESTICAS - Slo se deve 
du 5empre os res*'>s de comida 
ú aves domesticu, pois as wea · 
au Dão toleram o sal. U m a 
qoutidade ruonel de sal acu­
reca· lhes a morte. 

Mantenha s,u P,so dentro 
das cifras nr,rmais, para tvi­
tar a, dotnças provocadas p.la 
gordura , em dtmasia ou p.lo 
emag,-ecrmenlo ,xusswo. 

SNES 
, .. •••••••••••••••••••••• .. •••• .. •AW 
com egos , que deve ser reDonda 
cada três d1u. 

! 

tamtnlo como 1trolrvo d, tsllmulo D,s11ara, aptnus, 
dentro da sua calma sadia de moço. comentar o bicho 
que dera • que no seu es�trito fantasioso porteia fu· 
mar, por ler tnchuio as oolsos dt .um stu amigo que . 

l

1 
"acertara" no milhar ... 

A ,xpress4o que usara - Olha a cobra fuman­
, do I - t que fDra aproverlado, até por certo b I o e o 

urnavolt.saJ, so,u-lhe d tou, do Intimo, como /Ju sa�,n 

! 

outros, s.m potkr imaginar que o prdpru, Mark Clark, 
que aparecia a seu lado, no not,c,drio, viesse a up,-o­
wrta-la. Tird-la da b(J(;a para coloca-la no ombro dos 
soldados, seus irmà()s expediciondrws, para lembra,. 

1
1 llus o Brasil distante ... 

j E esta é a razão p-;;rº"iue, le11do as duas noll-·i cias, disse que s, dtslmaiam a surpre,,.der-me. 

1 

Nüo poderia supor que, um dia, s,,n nunca se 
terem conluâdo, pessoalmente, fJitssem a ser alfJo de 

_ manrfestaç()es públicas, embora diferentes 110s stus as-
,

1-
! 

pect

.

os, pela wlaboraçdo prestada_ d 1J1tt111a_ - um, com 
a sua corage,n a par da g,,.,al1dadt m,l,tar; outro, 
com a sug veia humo,lst,ca, brr;eira, ,,,us possuadoru 
de ammo, despertadora das energias que os brasrl,iros 
souberam demonstrar, p,mcipalmtnle quando qutriam 
faur a cobra fumar contra o 1n1migo. 

�----V � � � 

I m p r e n s a  
(Conclaslo da I• pigiaa) 

o seu ponto de vista e a 
sua critica, pois, dessa atua­
ção livre, pode surgir não 
,6 apreciação justa das obras 
do governo, mas a i n d a 
orientações ventiladas pela 
critica, que podem fnore· 
cer a propria orientação 
oficial. 

O governo conciente de 
s u a s responsabilidades -
acentua o interventor pau­
lista - deve ter esse espí­
rito superior que recebe 
sempre com agrado e com 
serenidade t o d a critica 
construtiva, que pode ser 
um fator de acerto e Je se­
gurança para a administra­
ção. 

h o n e s t a  
suas ambições ou de seus 
despeitos mesquinhos. Co­

locam se, muitos deles, -
como agora vemos nessa 
campanha para as eleições 
presidenciais, - ao lado de 

causas pouco claras, pouco 
populares, infelizes mesmo. 

No que toca a esses ele­
mentos que destoam da maio­
ria da classe, disse o esta· 
di,ta bandeirante : "O jor 
nalisu, porém, que faz cri­
ticas baseadas cm interesses 
subalternos, de sentimentos 
pessoais, de 6dio, de vin­
gança, rsse desvirtua a mis­
são elevada da imprensa. 
De críticas dessa natureza 
não se cu1Jará e o seu au­
tor receberá da o p i n i ã o 
publica o castigo do erro 
cometido. 

3 

INDICADOR I Dia de glória
para a mulher 

brasileira 

Profissional 
M e d i c o a 

D,. Doalft901 de Borro, Ramo,­Clinica medica. Doenças do api· re1ho gen1to urinario.-Av, Hio Branco, 108, s. 401 (l!d. Mar­llnel ll). Tel. 42-9385. Res. : rua Grajau, 67 - Tel. 38-7935- Rio 

LUCIA RIBEIRO DE AL"IEID" 

Dr. Pedro Rogino Sobrinho -:\\édito operador. Partos. -
Consultas dlArlu das 8 b 16 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763 
Tel, 284.-Nova lguassú. 

A d ., o g a d o s  

O magnifico espeu!.­
culo de civiHmo qu., o ­
povo brasileiro tributou 
aos bravos expedicioaâ­
r1os braslh,iro� d1,mon�­
t r a o recoabecimenti, 
com que toda a 011çào 
brasileira aguardava 011 
bravos vencedores d e 
Monte Castelo. 

E e88e recoobeclmea­
o.. Paulo Mac�ado-Advogado to tornou.se mais efeli ­

- R. Oetulio Vargas, f!T. Fone: vo por parte da mulher 282. - Nova lguassú. brasileira, que eem ces-
o,, Orlondo Monli 0101 

U.o ssr vitoriou os v1sleotea 
- Advogado. Res. : r. Allredo soldados do Brasil, te&· 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú, temuohaodo lhes todo o 

recoohecimeoto e grati­
dão de uma nobre raça. 
A chegada dos oos�os 
soldado& [oi um dia de 
glorit1 para a mulbt-r 
brasileira, pois foi o re­
gresso triuofoote d " e  
seus filhos, mt1ridos, ir­
m&os e bem amados. 

O,,Alberto Jereo,io1-Advogado. 
Escritório : Rua t• de Março, 7-
3• and. S. 309-- Fone 43-9150-
D. s 16 As 18  horas As 4u e ás 
6&> feiras. No lorum de Nova 
lguassú, á• 3u e As 5• feiras. 

O,, Jo1i 801illa do Sll•o J•oior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, l• andar. S. 1 .  
Tel. 43 61"4e. 

D e n t i s t a •  

Lui1 Gonçol•ea - Cirurgião 
Dentista • Diariamente das 8 �, 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Teldone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santioga Co1cla -
Cirurgião Dentista. Raio X· (Edl­
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, 43-6503 • Rto. 

T • b e l i • • •  

Cortorio do to Oficio de Notas 
• Joio Bittencourt Fdho-Olicial 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca d� Duque 
de Caxias - I!. do Rio. 

Despachante• 
Escrltorio Ucnlco Coaerckll­

S.ataa Netto a lnllio (Contado­
res e Despachantes). Servlço1 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 42, Tel. 208 -
Nova leuasaú. 

Marillha Magaff,ies - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 52. Tet. 316 -
Nova lgua11ú. 

Ckl do Collla , .. .ira - Des, 
pachante oficial junto à Rece­
bedoria. Esc : R. Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. 101 -Rea.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

Yblc-, T. de Magau.a.1-AJ 
Despachante - Servtçoa comer­
ciais. Escrtt11. Transferenclas, 
Averbaç6es.-Esc. e Res.: rua dr. 
Oetullo Vargas, 165. N. lguaasú. 

A avidez com que ela 
recoibia r.s 001ici1ss di 
fundidas, demoostr11va a 
alegria que lhe ia n a  
a l m a  p e l o  rt•gree�o d1•8 
homens que, juot11m• r h 
com os exercitos alia 
dos, derrotaram t o t a 1 
mente as hostes agr1,&­
soras das liberdades bu 
manas. 

Jamais 1er6 e�uecl 
da pelos brasilt,iros a 
cena brilhante da che­
gada dos "pracinhas" e , 
o imponente destile que .
se seguiu. Foi u fn  des . . 
file de magoificoa sol-, 
dados, de terv:irosos lu­
tadores e de gigantescos 
defensores da liberdade
e da Justiça ! 

Altéroaa 

No prozlmo mb de agosto, 
"Alterou". que 1e edltaa em 
Belo Horizonte, completará eeu 
aezto anlverúrlo, e olecerá a011 
1e111 leitores de todo o Brasil 
uma edlçio e1peetal, prolma· 
mente Ilustrada, proporcionan­
do prazer e1plrttual á te11to de, 
seua leitores. Entre 01 traba· 
tbos especiais bá os de Agrlpl­
no Orleco, Bast011 Portela, Edl­
son Pinheiro, Adelmar Tavares, 
Marto Ltnharea, Edmundo Cos· 
ta Aeular Brandlo, Ctaudlo de 
S�usa, uscar Mendes, Rodolfo 
VIihena, Marlo Ma,01, Jorge 
Azevedo, Ablllo Barreto. Olga 
Obry. DJatma Andrade, Moacyr. 
Andrade, Paulo Dantas, Almlr 
Neves, Austen Amaro, Huberto 
Rohden, Joaquim Laranjeira e 
outro,. 

COHO AMADIIBECER OS LI 
KúES VERDES - O proces,<, 
aail facil para !uH amadorecer 
• limões apanbtdot verdes, co11• 
aate em eoloci•los 11111Da .. ,ilha 

COMO REMOVER AS JlAN­
CBAS DE SUOR - Pua tirar, 
das golas dos sobretudot e dos 
paletvs, as manchas de suor, ú 
4uai, se tenha aderido o pó at6 
formar uma capa gordurosa, UI&· 
-se rc,m grande e(icicncia a apli• 
t'l1·lo de uma hpooJa embebida 
tUJ vinagre branco. 

(Sm,rço da e. E. l'.) 

Mas, como não pode dei· 
xar de acontecer num pah 
livre e dcmo.:r:hico como 
é o nosso, existem alguns 
colegas de imprensa que 
desvirtuam a alta missão da 
imprensa, fazendo, na, m21s 
das vezes, da tribun� jorna 
li,tica uma fonte viva de 

As palavras acima Jevcm 
T I I ser meditadas por rodos os #el•on r 'IJUe ro i!m regozijo- p e I o fntlvo 

aeonleclmento, de real s111ntll• 
caçlo para a Imprensa llustr .. 
da nlo só de Minas mas de 
todo O Brasil, onde "Alltr••H" 
goza de lncon1e1tavel prcst1110, 
os amleo• e admiradores de 
Miranda e Castro lhe oferece­
rio um almoço no Restaurante 
da Feira Permanente de Amot­
tru de Belo Horizonte, no dia 
4 de 1110110 proalmo, ás 13 110-

Agencia Chevrolet lguassú 

li 
Peps e Acessorios cm Geral 

ffjo:Jhu Concessionária dos produtos 
- da Genarol Motora do Bra1il 

1 Pneu• e Camaru de todaa as marca;. • Olicina mecanica 
a cargo de técnicos competentu. 

PRODUTOS MOBILOIL l�SETICIDAS SHELL TOX 

João B. Cardoso 

Reprue11tante da Aorlo Mexican Company Lida. 

colegas que, num momento Despacbute KuDieipal 
de fraqueza moral, desvir- Ruo Getulio Vor1101, 78 - Tal. m
tuaram para si e para os No .. lgua11G - E. do Rio 
outros a sagrada missão dos 
homens da imprensa brasi- Proteção do ouvido 
leira. 

Oficina Mecân!ca lguassú 

Ctrtos ruidos (como os 'l"' 
u produum nas ofic,nas , /d­
br1cas. 1,r,a11tJs, marunar11Js, 
,te,) po<Jem p,ej11d1ca, sina, 
mente u aud1çclo. {Juundo ndu 
se p,oltgtm U) ou1.;IIJ01 contra 
/Q1S ruido�� COtn O lt#t/JO ujo .. 
se ,,u:,u/estu11tJu a/t,ru,"8s da 

coP•" rJada uud11iva, as quais, 
ds iu: s, Jermmum ,,,. SNrfU• Comcrto e rcf , m• e«•

minhões, - So, 'a-se a <-x1gê 
freios bidr ul.r�• a qu�! 

D U C C I IH &

auton 6vei1 e o 
"· - A ,ruç.. de 

t• tipo de carr�. 

R A  Ir C O  
R u a  13 de Março, 118 - Tel, 212

Í 
:-.. N_e_v_a_•_G_u_a __ s __ s_o ____ e_ .... º-" ...... R

_
• 
... 
e __ . ' l,  R.

; 
Marechal F:� íl , ZJ76 

Quanilt> tiver qw /)lr,n11�­
ctr ,,,. Jugu,,s º'"'' ha111 ,,,, 
do!l cvnl111uos, ;,,ucun prot,. 
gtr u 01n,,•1do co,n tam/)"1s d1 
a/god/10 u com apar,lhos ts· 
pn,au acon.,/haJu, f>tl<Js llc­
nrcos cll l11gJ,n1, - :,Nt:;:; 

r
a

�lranda e Castro, a ••lo 
idealismo e dinamismo dew, 
''Al lero .... seu progreato, �r 
saudado pelo poeta ·oJafma •· 
dradc, Já tendo expr•,:::: ::� 
solidariedade á me�cacntatl­menapm ttgurH rei' 
vas da latclectualldadc mineira, 
numa viva demonatraçao d e 
almp•tla e justa admtraçto ao 
ornalista au1enttco e lutador de 

l,bra que t Mtratlda e Caau-. 



N'.1 1!� t".l A.  LAVOtna

PHtftlTUN!f �mun1cIPA� 
ue ll(}l/A '<>.li"� /611/+SSII 

.IITt!>S O(!) VREFEIT(!) MUNll:?IP'JIL 

F m concedidas férias aos mensalistas : Manuel
- ora 

arl ir <!o dia 20 do corrente; Milton Pe-Aro•t�nhi;�:,m",.5• pa�tr, do dia 23 do corrente; Bento Dias No­
re,.,a 

ª ,tir ' do dia J de setembro; Antonio José Soares, a 
;:r:i/ �; dia 12 do corrente; e Geraldo dos Reis Soares, a 

parllr do dia 23 do corrente. 
_ Foram concedidas lérlas aos diaristas : Eduardo José

Camara a partir de 26 do corrente; Altair do Vale, a parllr 
de 26 d� corrente; e Bernardino Muler de Melo, a partir de 
26 do corrente. 

_ Foi concedida licença ao diarista : João Manuel Pe­
reira, com O prazo de 30 dias, a partir de 16 de junho. 

_ Foram concedidas exonerações ao mensalista : Wilson 
Pereira Belém, dispensado a pedido, conforme processo 6404, 
desde O dia 12 do corrente; e á eletiva : Maria Odete Brlga-

'lo, conforme processo 6400, exonerada a pedido, desde o dia 
2 do corrente. 

DBSVAeHeS oe l'REFEJT(!) MUNleI VRL 

Processos ns. '51Tl, Lino de Castro : Indefiro o pedido 
de devolução. Dê se baixa sollcllada para o 2° semestre do 
corrente ano. 5581,  Domingos José de Castilho : Dê-se baixa 
ao imposto territorial, por equidade, retificando-se em seguida 
o lançamento do imposto predial .  6020, Manuel Fernandes Cos­
ia : Concedo a baixa do Imposto lerritori•I, cancelando-se o 
lltbito existente. 6117,  Fabrica Fluminense de Artefatos de Bor­
racha e Ebonite; e 6423, Russanl & Irmão : Aguardem oportu­
aldade. ól21, Alice Soutc. da SIiva Couto : Concedo 20 litros. 
5712, Scovlno & Cla. Lida.; 6177, Alberto Akel Kede; 6308, João 
Jo1t Macedo; 5713, Paulo dos Santos; 8209144, Joaquina Rosarla 
Slrcbia; 6333, José de Moura : D<lerldos. 9492. Manoel Pereira 
de Barros : Fixo o aluguel em cr, 385.00. 6334, Said Abraão 
lfarouch : Como requer. 

DBSVJl(!�(!)S oe eHEFE DR DIVISfte 

OE ROMINISTRR,fte 

mes; 6440, João Francisco Bastos, 6490, José Madeira; 649.>, José 
Maria ferreira : Quitem-se preliminarmente. 

OESV AeHOS 0() eHBPE 01\ D I V I S.Ílõ 

DE FAZEND1\ 

Prl'cessos ns. 6483, Empreiteira de Construções Lida.; 
1929, Antonio de Ol iveira Casemlro; 6191, F•anclsco de Aguiar; 
6222, Ber.jamin Pinto Dias; 61 13, Jahl l lenroque de Sousa; 6199, 
Antonio Francisco; 6358, Maria Aparecida Anciãos; 6356, Gastão 
Borges de Araujo; 6357, Celso de Holanda Cavalcante; 6285, 
Antonio Alberto de Sousa Corrêa; 6278, Jovlta Vasconcelos d_e 
Sena e 6355, Armindo Reis Calado : Como requerem. 6214, Hei­
tor José Seabra · 6207, Alberto Teixeira da Cunha; 6302 e 6148, 
Ramalheda & CÍa. Lida.; 6267. José Regaço; 6275, João Amerlco 
Rossl; 6287, Vogas & Alves; 6336, Rosa Ferrcira Martins; 6437, 
Joaquim Simões Ferreira Junior e 5623, Manuel Soare� Leitão : 
Transfiram-se nos termos das inlormações. 6164, Jose Macedo 
Barradas; 6289, Ernesto Simões Canhoto; 6074, Nicolau Cobe­
las Pereira; 6290, Dllermon Clodard; 6196, Amador Fidalgo 
Plaza e 7217144, Antonio Ferreira de Sousa : Deliro nos lermos 
das informações. 6122, Ananias José de Paiva e 6262, Afoneo 
Francisco de Messias : Averbem-se nos termos das inlormações. 
5850 e 5234, Aliria Lemos de  Azevedo; 6304, Abllio d< Jesus 
Borges Ferre ira; 6181,  Francisco Nunes da Fonseca e 6059, 
Caixa de Apo,entadorla de Serviços Publicos do Distrito Fe­
deral : Quitem-se prelimina rmente. 6345, Artur Maciel da Silva : 
Junte prova do aleg•do 6228, Fernanda Dias Coelho : Junte 
baixa do Estad�. 6359, Milton Soares : Apresente a licença do 
Estado. 

D E S VReHOS oe e R E F E  D11 DI V I Siie 

D E  E N G E N H R R I JI  
Processos ns. 6087, Dlmpino Vitorino de Sousa; 6301,  

Anlbal da Costa; 6351 ,  Amertco Vieira da Cruz; 6346, Antonio 
Francisco da Costa; 6168, João da Costa Moreira; 6058, Lau­
rinda Batista de Sousa; 5619, Vltor José dos Santos; 5519, José 
Madeira; 4177, Simon Rosembaum; 6392, Domingos Pe�lra 
Cardoso; 6384, Catarina Lima Rocha; 6410, Divid Waldberg e 
5fHT, Manuel Joaquim Martins : Deferidos nos termos das in-

Processos ns. 6560, Palmira Silva Sampaio; 6364, Pasquale lormações. 5736, Uborajara de Almeida Camargo e 6052, Jero­
C1mp11elli; 6477, Antonio Mateus; 6500, Mauro de Almeida Fio- nimo Teixeira : Indeferidos nos termos das inlormações. 4319, 
res; 6505, Murllo Augusto Esteves da Costa; 6190, Ermelinda de Maria Rosa Soares; 6223. Obertal Santos; 6383, José Cardoso 
Carvalbo Pinho; 6203, Oscar Pereira Gomes; 6461, Nicanor Oon- da Encarnação; 6405. frida Geraller; 60.15, Franc isco Antonio 
çalves Pereira; 6426. Obertal Santos; 6382, Sebastião Alves da Pereira; 6294; Bento Prado e 4754. Nic0lino Esteves Valadares : 
Silva; 6197, David Waldberg; 5216, Haronid Rodrigues Alves : Compareçam para prestar esclarecimentos. 6198, Vorgillo Fer­
Certilique-se o que constar. 6445, Sebastião francisco de reira Duarte : Apresente calculo de estrutura. !14�0. Benigno Moura; 6444, José Adelino dos Santos; 6429, José Esteves; 6428, Rodrlgu�s Armada : Apresente um croquis do terreno. 6350, Pimenta, Nascimento & Ci�.; 6403, Sebastião Munlz Corrêa; João Tavares figueiredo : Apresente modificação do proje!o. 11385, Jesuina Maria Chagas; 6366, João Ferreira Guimarães; 5893, João Duarte : Junte planta. 6534, Rubens Penha : Junte6349, Alberto Spinelll; 6451,  Joaquim de figueiredo; 6464, Fran- croquis. 6233, Anlcéa Bastos dos Santos e 6224, Professor JoséCil.co Gonçalves Gato; 6497, Manoel Barbosa; 6431 ,  José Oo- 1 da Silva : Indique a quadra em que está situado o imovel.

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a o l a 
Fannocia • Drogaria C•ntral­Rua Marechal Floriano, 2194. Tel. 16 - Nova lguassú. De­positario dos Produtos Seabrina e Victory. Farm,ceutico A p Guimarães Vlctory. 

• · 

easas Punerarias 
Caoa São S.ba,tlão-Caixões e corõas - Osvaldo J. dos San. to,. Av. Nilo Peçanha, 39. Tet. 283 - Nova lguassú. 

Caia Santo Antonio - Ser. viço Funerario - Guilhermina ferreira da Silva. Rua Mare­chal Floriano, 2018. Tel. 86 -Nova lguassú. 

D i v e r s o s
DeUlm Pereira Montenegro -Conslrulor. Av. Santos Dumont 626 - Telelone, 69 - Nov� lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa­peis hellográflcos. R. Uruguaia. na, 1 12-19 and. Ponea : 234968, 23-2663 e 43-8826. 

Sono reparador 
Dormir i a melhor forma 

de se dar ao corpo o repouso 
diario indispensavel. Ma s t 
preciso dormir em quarto /im. 
po, arejado e que o sono nllo 
seja perturbado. 

Para d()rmir, procure, em 
local silencioso, quarto limpo 
e /Jem arejado. 

SNES 
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Convel•1cenças 

VlN}{O caitOSOTADO 
• Ulilt e«llAooA Da 9AÓ01L 

Sol>•r é pod•r - Aprenda lngl�s - Preços modlcos. -­DlrlJa-se a Mr. Dettling. Ru. Ftoresla Miranda, 222 _ Nova lguaHú. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alber.ico de Sá Bittenconrt 
!tua 13 de Maio, ZJ - NOVA IGUASSÚ - Est. do Rio 

-�-.,. .. .,,..,.,. ...... .,.. ... .,.....,..,,,,.,.,.,,..,._,.__,.__,._- ,.,,. ,.,,._,..._....,...,..,_..,_..,_..,..,_..,_....,_. 

Armazem e Quitanda 
#. s. da Conoelç/Jo 

Gêneros de 1• qualidade. Bebidas 
nacionais e estrangeiras. 

Verdl4ras e leg1<mes. Ca,voa,ia. Lenha 
e /ocos. Entrega a domicilio. 

! ,,. ,.., .. :,; . . ,!ª��,º! "�a�ra!.,�º.�[��so- !
. ......, ......... .,. .. .. .. .. . . .. _._.....,.. .... ... .. ........ _..._._._ �---

� .. -.. .._.._,_.,. ______ - ... ---··· � ... 
Sitio� e fazendas - Levantamen­

tos topogrllRcos - Plano• de
urb&nlzaçlJo e loteamentos

B (!) 1\ R B N O Jll 
Uma propricokde d�marca�a e le•antoda topogra6camente 

1 
�em, ,obro tJ� dema,s, !"on1f.,do superioridade em valor. Vendem-se os prédioa de nv 

I 

Oeparla!�e"to ••p•c1a_lme"le destinodo O s•rviço, de 
Mandioca e alplm - Com. 4 e 6 da Avenida Quaresma· oQnmensura no ,nf•dor do Estodo do Rio. 

pra-se qualquer quantidade, á nesta cidade. Ver e tratar con: r11c1lit'1•Se o pagamento em terrasrua S. Sebullão, 1695 (fundos) Waldemiro Pereira, à rua R,ta 
- Bellord Roxo - Estado do Gonçalves, 606-Tei 192. 3 ESCRITORIO DE ENGENHARIA E URBAr-.lZAÇÃO : Rio. 

[ 
d 

• Praça 15 de Novembro, 20 _ 5° andar . sala 512\ lluOXla Rem�e [avaliem Caixa Po,tol, 794 . Telolone 43.1223 fotograRa lgvcn16 - Lauro M O D I s T A 
I 

R I O d e J a n e j r o de Oliveira. Chamados a doml • . . .  clllo. Telefone, 323 - Nova Rua Rita Gonçalves, SZ3•Tet. z.s REPRéSI:. \ 1 ANJE Hlf \"OVA /GUASSO : l1uasaú, N O v a I g u a s s ú :J __ �MEl(SON SOUSA • RUA PAULO FRONTJl'i, IOI 
"""""""··� ..... ,,. ........................... "' .................... ...,.,,,,.,,,,.. 

C A Ç A - = � P O R = 
t?ésar Torraea 

Se os bichos ainda falassem 
Bom tempo dei·e ter sido aqui/e em que os ani"'au fo­

i
avam

Peln menos alravh das hisldrias que chegam ª" aoa 
.,ossos dias, sentimos a auste,idade da v�z du ltiJo - rti dq 

mimais _ pronunciando a sentença do indefeso cordnro, ,_ 
t,lena selva, a·rcado por seus vassa�ns; tom.amos c_onhecnn,.,,to 
la astúcia da raposa, sempre ardilosa, 1mprov1sando ,.,,,. 
�,madilha para cada ,ituaçân. À/Jrpveitam'!s mesmo e:u,.,,1o, 
1• ineficdci" da vaidade, como aquele do dtdlogo entre a g,o-
lha sr,berba e o pavão da /abula. 

Tudo passa como os so_nhqs da infancia. _São ""ras ,,_ 
cordaçtJes do azul da adolescenc,a, os an11na1s Jd ndr, fala,,,. 

O único im1lador da esptc,e humana_ ! o papagaio qa,, 
palra confusumente no poleiro e com perfe,çao na amdota.. 

E,• bom assim. O mundo irracional tem outros pruJico­
Jos para atrair a nossa atenção. Se bicho ainda falasse Urie 
um desastre. Pobres caçadores ! 

imaginemos a bicharada dan<!_o para falr:,r nova"'"''*· 
lfuita esf>1ngarda se11a chamada de cano torto ; mil la1111i­
rias deixariam escapar ésses habrtan tes das nossas florut,,, 
w se sentirem aptnas arranhados pelos valentes grãos d, 
chumbo das caltbres 12 • 16. Ao ouvir o seu piado mal ;,,,.. 
lado por um caçador, o mhambu diria com os seus bot1>11 : 
"P14xa ! q1<e p,o vagabundo!" O urubu Pachorrento />')tinia 
gritar ao caçador que se aproximasse : '�Cuidado l 1:u "fio.� 
gavião nem jacu !" O c4n de coça t,ria sua tarefa dlfmn,a. 
Ja; nlJ� gastaria a "voz" �om uacuaçãp" . .  Bastava .. ent�ar � 
mato farejar voltar ao pe do caçador e dizer com voz maq 
ou ,,;enos sol;ne : "Á paca estd dormindo afrds da pedra .. ." 

Será que dava certo ? Pode ser q1<e sim, pode ur q., 
nào. O fato é que quandu n animal f()sse surpreendido P•lo 
estampido do tiro e escapasse são e salvo, o caçador não da. 
xa,ia de ouvir um enorme desaforo ... 

-�··�·· 

il.'°A,. Veneno de cobra . . .  
� MENeS UM 

Pobre esporte da caça I Pouco a pouco vai perdendo ot 
adeptos não só por se convencerem . que não dão para Isso, 
mas por outras razões, tais como pro1b1ções, casamento, etc. 

Desta vez foi o Hugo Papaleo. Coitado l Não caça maisl 
Sua última caçada lo1, porém, coberta de pleno êxito. Caçoa ' 
uma esposa, culta e estimada pela nossa sociedade, tanto pela 
atenção que dispensa a lodos quanto pela ação proffcua desen­
volvida no magistério. 

Para caçar, daqui por diante, o Hugo precisará, além das 
licenças de caça, a "licença de casa" ... 

V E N E N O S O 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO I NDEPENDEN'TE 

Registado, tk acll, do com o dureta fed#Ql n. 24.776, rM 
U de julho de 1954, no Ca,torio do 7• Oficio de Notas. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b I i c a-s e 

ASSINATURAS : 

Ano 
Semestre 

CrS 20,00 
10,00 

Num. avulso • 0,30 

a o s  d o m i n g o s  

A N U N C I O $-
Preço por centimetra : 
1• par.tina Crf 2,00 
Pag. l m pares > 1,50 

• pares ou 
N. atrasado 0,40 indeterminadas CrS 1 ,00 

Publicações a pedido, preço por l inha : CrS 0,60 
Para anuocios a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspondenc,a sobre an1<ncios deve ser dirigida 
d gerencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, Z075•Tel. 180° Nova lguass6 . E. do Rio 

e n r a  d a  c a l  v i c i e  
Quando há calvtcie, as rai-

1 

:-ait dos cabelos, ativando-SI .• 
tes dos cabelos enconlram-se circ1<laçao do sang14e por � 
mortas. Por isso i que os ca- de massagens "º couro �­
bBlos caem e nti,o tornam a ludo . 
nascer. N4o . se con_hece a cau. Depois de lavar a to� 
sa df! c,olvtcie d ninguem tem

/
com ogt1a 8 sabdo, enx�11• o direito de assegurar sua friccio11a11do vigorosa"''"" 0 

cura. Em alguns casos, ,ntre- couro cabeludo cum O toolAa tanto, podem ser melhoradas 
as condiç/Jes de n1<trição da SNES 

C A SA SELMA 
Bolsas, sombrinhas e meias. Rendas e aplicações. Arei· 

gos de camisaria para homens e senhoras. 
Na ollcina, consertam-se sombrinhas e guarda-chuvll 

Oliveira. & Claro 
RUA MARECHAL FLORIANO, 2231 

NOVA IGUASSU' E. 00 RIO 



V EI E  

Para d isputar o IX  Cam peonato F lu mi­
nense de Basq uete e I de Lance Livre 

- ·---- ,-----------------------

Comb. lgua.s- T Embarcou para Petropolis, 
aqte-ontem, a delegação 

i g u a s s u a n a  
A ãm de disputar o IX Campeonato Fluml 

oeosll de Basquete e I de Lance Livre, que se 
verificarão tlID Pelropolis, embar cou para aquela 
encantadora cidade serrana, ante-ontem, a dele 
gação iguassuaoa, chefiada pelo presidente da 
Liga Jguassuana de Desport,1s, sr. Marinho Ma­
galhlies. 

Os outros membros da delegação local, que 
estevts em visita ao CORREIO DA LAVOURA, ao 
tes do seu embarque, são os seguintes : diretor 
de basquete, Sebastião Herculano de 111atoe Filho; 
diretor técnico, Roberto Brando; jornalista José 
Alves de Paula, representante da imprensa cario 
ca e fluminense; jogn.dores : Humberto Soma, Helio 
Soma, José Fernandes, Hipolito Paquelet Filho, 
Leooidas Barros, Osvaldo Sot1res, Valdir Pinheiro 
Alves, Válter Pinheiro Alves, Wilson Triles e 
Edgar Teles de Moura. 

f>s Munici pios disputantes 
São os seguintes os Municípios disputantes 

dos c&mpeonatos que se rtlalizarão na quadra de 
basquete do Quitandioba A. C. : Magé, Volta Re­
donda, Nova lguassú, P<.itropofü, Niterói, Barra d o  
Pirai, Barra Mansa, Nova Friburgo e Resende. 

Campeonato 

iguassuaqo 
Mais uma rodada será 

realizada hoje no cam­
peonato iguassuano. 

O jogo principal será 
travado entre o Belford 
Roxo e o Universal, que 
vão lut11r a fim de man­
ter-se oa 1iderança do 
certame, razão por que o 
jogo promete um desen­
rolar atraente. O apito es­
tará entregue ao conhe­
cido arbitro Alcides Al­
ves de Azevedo. 

Para completar a ro­
dada, encontrar-se-ão o 
Nova Cidade e o Quei­
mados. P e 1 a r i v a l  i­
d11de existente entre os 
dois quadros espera-se, 
também, que a peleja 
seja disputada com en­
tusiasmo e animação. A 
arbitragem está a cargo 
do juiz Manuel da Silva. 

SÚ z Dlonte 
Ofilaram p03Se 08

ºªªtª10 membros do Conselho
. Hoje, no campo do oi 

VI negro, serão realiza- {luper1'or da Lllld a s  diversas partidas 1) 
amistosas, as quais terão 
inicio ás 13 horas ; Quinta-leira à noite, 

l' jogo - Combinado em assembléia realiz11da
B x ltoial. na sede da Liga Iguas-

20 jogo _ Combinado suana de Desportos, sob
A x :eº time do Monte 11 pres\dencla do sr. N ar­
Castelo. ciso de Almeida Rama-

No próximo domingo Sº jogo - Combinado lbeda, loram empossados
o lguassú receberá a vi Iguassú x Monte Castelo. 08 membros do Uonselho

lguassú x

Tupí 

sita do valoroso quadro Superior da entidade que, 
do Tupi, de Paracambi, 

1 

neste Municipio, dirige . L l D os desportos. 
foª::. uma partida amis- , , , Tttl solenidade se ve-

O prelio em questão, 
ri6cou depois que os 

como não podia dei·xar '----------...J conselheiros loram elei -
BOLETIM OFICIAL tos de acord de acontecer, já está 

o com as 
despertando grande ln- RESUMO DO EXPEDIENfE , disposições estatutaria�, 

6xaod.,-se o mandato dti teresse na torcida iituas- a) - Encaminhar ao Dep. de todos eles de waneira ll,suana, pois so espera que Finanças, para informar, o of. do 00 proximo ano, ser 1- 0-1 _ 
o glorioso cn ã 1 23(7145 do Krinos; b) - arqoivar mpe O aça 1 1 191 ,- d F F D c·1ado o rod·1s1·0, com 0 

b 'b ' O O .  l•O a • . ; c) _ " uma oa ex1 1ção, e rea- anotar o oi. 87145 do Filho, do el · "ã p 1 bié' bilite -se do revez sofri· 
"lv o e a assem til 

�
oassú; d) - atender ao oi. de de mais três constilhei-do no dia 15 deste, quan 171i5 do Qoeimados; e) - sn•- ros e uw suplente.

do baqueou f t pender por um jogo os amadores ren e ao J d' s d s d In O result11do dos traba uran ir oarcs e ousa, o • mesmo lime por 3 X 2. dependencia, e Vi,gilio Monteiro lhos da assembléia dtlda Siin, do Unilio de Jgnassú, · f · á por in!raç!o do art. 111, letra A; quinta- ei ra ser enca-
f) - ad,ertir o delegado Gabriel miohado à F. F. D., pt1r11
Fragoso de Albuqoerqne, que não que ela rlltifique as re­
presto• atonção nas assin atnras soluções tomadas. 
do9 amadores, e o juiz Amauri 
Cordeiro Dias, por infração do 
art. 113, letra G; g) - inscre-
ver º' jogadores João Monteiro 

F d I F e 
e A.merico Ferreira dos Santos, 1' lhos e gnassu' pelo Qneimados; e Mario Andrade · , , 
dos Santos e Ivan Rodrigues, pe-

Prefeiiura Municipal de Bova lguassú 

Balancete da Receita e Despesa relativo 
ao mês ae junho de 1945 �-º· Irua.s� ' N  o t a O f i  e i a l 

lo Nova Cidade: h) - registar Õ os jogador,s João Monteiro, !v.,n RESUMO DAS RESOLUÇ ES 
Rodrigues e Americo Ferreira do, DO DIA 24 -Vll- 1945 
Saatos; i) - solidtar o compa-R " e  e 

R.J;.L/:.JTA ü/Wl.\'ARIA 
1 - Tributária 
li - Patrimonial 
Ili - Industrial 
IV - Diversas 

Receita Extraordinária 

Total da Receita Orçamentaria 
Receita Extraorçamentárla . 
Saldo do mês anterior 

i t d 

D e s p e s a  
Governo do Munlciplo 
Divisão de Administração 
Agencia Municipal de Estallstfca 
Dlvlsao de Fazenda . 
Educação Publica 
Saude Publica . 
Dlvlaio de Engenharia 
fomento . . 
Procuradoria e Contencioso 

Total da Despesa Orçamentaria 
Oe1pesa Extraorçamentárla . 

Saldo para o mês de julho : 
Em Caixa . . . 
Em Bancos e Correspondentes . 
Em poder do Estado do Rio de Janeiro 
Em poder de Olver1os Responsave,s 
Em poder de Agentes Pagadores 

Claaslllcaçio do Sal�o : 
Dl1ponlvel . . 

Nlo Dlsponlvel : 
Depo1itos de diversas origens 
Depoaltos Especificados . 

Contadoria, 24 de julho de 1945. 

CrS 207 . 199,00 
20.828,70 
9.631,00 

38.832,00 

CrS 276.490,70 
• 59.254,60 

335745.30 
5.572,40 

• 1 .783.924.30 

Cri 2.125.242,00 

C1$ 6 350,00 
29.812.90 

135,00 
» 124 910,30 

28.402,00 
7.651,00 

153.686,60 
1 .021,50 
3.200,00 

CrS 355.169,30 
� 7.632,60 

crf 1 14.659,10 
• 1 .458.51 1,30 

76.l!ffi,20 
» 60.544,90 
• 52.5311,00 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE:  

a )  - Conceder a demissão so­
licitada pelo socio contribuinte 
PiiDio de Castilho, por ter o mes­
mo satisfeito a exigencia do des· 
picho ànterior; b) - agradecer 
a comunic&ção feita pelo prol. 
Newton G. Barros; e) - deter­
minar á secretaria que atenda, 
com orgencia, é. solicitação con­
tida no oi. 1941103, da Agencia 
Municipal de Estatística; e d) -
realizar no proximo domingo, 6 
de agosto, partidas awisto�as com 
os 1 o e 2° quadros do Tupi F. C., 
de Tarietá, em nossa praça de 
es1,1ones. 

Nova lguassú, 24-Vll-1945. 
FLORIANO P E l X O T O  DA 

8IL V A - 1 o 8eerotário. 

� Diretoria do E. C. Jguass(1 
resolveu tomar loto pqr 8 dias, 
hastear o pavilhão do {;lube em 
funeral e comparecer incorporada 
6s cerimonias funebres, signi!i 
cando1 por essa forma, o pesar 
de todo o quadro social pelo la· 
lecimento da e:I.Dla. sra. d. Zaira 
Ladeira Gnimarães, digníssima 
esposa do dr. Luiz Guimarães, 
membro do Conselho Delibera· tivo. 

:Sova lgaassú, 21-VII-1941'>. 
FERNANDO NUNES BRIGA­

GÃO - Diretor da Secretaria. 

........................... ---.,,,,; 

PARA vender, a publi­
cidade vale quase 

tanto como a sorte. 

" P  a t.1 1 i e é a" 

CrS 2.125.242,00 

Crs 1.411 .010, 70 
I 

crs 50.355,20 , 
301 .014,20 

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hidraulica, 
retificação de eixos, reforma de motores a 

explosão, combustão interna, maquinas a vapor, 
frigori!icas, solda eletrica e oxlgeoio. 

c,s 1 762 440, 10 CONFêCÇÔcS DC FERRA.\JENTAS e JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 
Visto : C,elulio Barbosa de Moura - Preldto. Alamir,-

110s Santos Giannini - Chefe da Dovl•ão de Fazenda. Ccn
l«e : Mario de Aruujo da (.u11ha -Fiel Tesoureiro ''L". ,\fu­
• ill Aparecida da Fonseca - Contabilista "j". 

Acriu ch un�dos r�rl monugem e d�smontagem
d: m,quinos. 

i Operarias ospec:ializ.odos sob o direção de mntre geral 

V OT� de cabeça er- f 
A

SSINAR O jornal da terra ,
1

1 Carga de Bateria• - Reforma de carro• de pa,se10 e carga 
gu1da, certo de que 1 · 

l 

"9 8"'1" 
aeu voto representll &ua em que se vive, t traba-

1 
Rua El ias da S i lva, 339 Fone ... • o '" 

��t�
cia no destino do 

::
r
t:;;:. 

pro
,
res

s
o d

m
a me

•· 1 ,�w,._,.._...,._.,,.,.., • ._.:...,� .... ..,.A..,.Ç..,.,Ã..,.T �..,..,,., • .,.,�.,.,:.,., • .,..� .... �,.,�,.,N,.,.T,., • ...,'�...,..º-..,.., • ..,..,w..,.,-• ...,.., 

recimento, na Eotidade, do pre- a) - Apro,ar a ata da reunilo 
sidente do Ur.ião de Igua,sú e ant.erior; b) - tomar conheci­
do presidente do Iodependencia, monto do memorandum do GiDi•
este acompanhado do • m a� o r '!º Leopoldo; _c) - tA>m'! conbe· 
lolagno dos S,ntos Loureiro; 1) - ctme'!to do o!JCIO . "º 1951101 da 
lu:er realizar a 5 de agosto o Pr!le1tura _)!:llllic1pal; d) - u­
jogo Bellord Roxo x Filhos do 401 .. , o oficio do B•llord Roxo, 
Iguassú, adiado do dia 22 de.ie, 

1 
em que concord� com a trl.'!s!e · 

e na mesma data um !esti .. l rencia da parüda de domuigo 
n� campo do Nov; Cidado, em proxi�o. püSldo; e) - atende_r 
complemento ao termino da par· 10 oficio l*145 �a LID, _sohc1• 
tida Queimados x Universal; 1) tando por empr�stun? o onr!ormo 
- conceder • licença solicitada do clabe; f) - 1nchur •.• _qnadro 
pelo fodopendcncia, sobre a data do Dep�mento . Feminin� as 
de 5 de agosto; e ,n) - marcar sw. Otacilia de Lima, _Maria de 
2 pontos a cada divisão do Nova 

I 
Lonrdes Cunha e Valenllna F_ar•.• 

Cide.de, por terem vencido as do Pereira; g) - aprovar prelimi­
Universal; 1 ponto a cada divisão narmente a elaboração �o pro­
do União de Jgu,ssú e Uoilio, grama dos !esteios d� Primavera, 
por terem empatado; o 2 pontos apresentado pela comissão; h) -
ao Independenci•, na 1• divisão, agradecer. aos srs. Dermeval Pon· 
por t.er vencido O Aliados e 1 ,os, . Eunco Côrte1 e . Ernando 
ponto a cada um na i• divisão, Lavmas a o!eria doa Jogos do 
por terem empat�do. Xodrez o Damu !e,t� ao clube, 

Nova Jguassú, 25-Vll-1945. por ocasião de wn uuversar10. 

MARINHO MAGALHÃES ERNANDO GOII.ES L!VINAS 
Presidente 1•. Secretario. · 

Tipografia do 

Correio da Lavoura 
Executa $ C  com perfeição qu•lquer trabalho gr:lfico.

Guias de Exportação e pua aquisição de estampilhu 

nas Coletorias Federal e Estadual. 

Rua Bernardino Melo, 2075
Fone, 180 #otf• '•••••11



Corretivos

e adubos
FUNDADO EM 22 DE MARÇO OE 1917 

A-.-�0-X_X_I_X ________ N_O:-:\':-:A
-:-:l(j:-:. U:-:A:--::S::S:;Ú:-::(E,tado do Rio), l)0�\11'GO. Z9 u_E_· _J_U_'L_H_o_o_E_19_4_5 _________ 

-: 

Não se deve confundir corretivos c�m o� 

d b Os adubos (estercos de curral, S�l!tre do � 
�h�le�

s

�tc.J levam 80 solo alementos fert1hzante1. ,, 

m de alimento para as phmtas. Os cor- � 
qu

,� 
se

s
rv

e
e
ntretanto não têm função de enriquecei � 

re tVO , ' • • d Ih � 
o solo em elementos nutritivos e sim e !De ora, 

� 
as condições de vida das plantas e ma�or apro 

� 
veitamento dos adubos. Todas as operliçoes_ des-

tioadas a melhorar a terra, tudo o que é feito em � 

um solo para melhorar suas condições_ flsicas, de 
� 

torná lo mais favoravel ao _desenvolvimento das , 

plantas são chamado s corretivos. 
� 

NÃO SINTA 

F R I O ! ... 

Aumentar a umidade das terras sec_as, dre- , 

nageos de terras encharcadas, tornar mais leves � 

08 terrenos muito pesados e _outras pratica� �Ao � 

08 tipos de corretivos m&.is comuns. E o mais 1m-

, 
pr,rtante dos corretivos é a a�licação_ de cal para 

� 
corrigir a acidez das terras, 1mpropr1ae para .ª 

cultura da maioria das nossas plantas econo�1-
cae. Assim sendo, a par da ad1;1bação que perio­
dicamente fazemos, ba necessidade também de 

1�nçarmos mão doe corretivos, especialmente_ a 
caia1,?em, aumentando e melhorando as condiçoes 

usando os sobretudos, capas, 

puloveres, coletes e suetsres da 

Alfaiataria Globo 

de vitalidade dlis _terras. 

J\ll'ARELHE>S sanitarios, brancos e de iii

l � 

Agasalhos de todos os tipos, da me­

lhor qualidade e pelos nrnnores preços, 

para homens, senhoras e crianças 
cores, nacionais e estrangeiros. -

Materiais eletricos e hldraalicos Alfaiataria GLOBO 
Fornecimento e colocação de azulejos, 11 maior e melhor casa desta t:idade 

ladri
;:

s, 
;

a

;
o

�
c

;
a

;
c

� 
etc. 

m I R. MaTreec,h.a,l.Fnlo_r,ia2no8, � g 6 81
ltUA MAltECHAL FLORIANO, 2H3°NOVA IOUASSÚ0 E. do Rio w 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O IIIIAI0R ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO IJO PAÍS 

Filial de Nova lgaasstí - Estado do Rio :. Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" - Caixa do Correio, 3 

Condições para. as contas de depósitos : 
eom juros - (sem limite) . • 
ll'opulares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr$ 50.000,00) 

2 % 11.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a.( • ,. ) 

Prazo Fixo - de 6 meses • . 
3 % a.a. ( ,. ,. ) 
4 % a.a. 

- de 12 meses ó'¼ a.a. 

PR1\Z6 FIX6 e6M RENDA MENSAL 
- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a.

DE 1\VIS() - Para retiradas úle quaisquer 
quantias) medianttl avi110 
prévio: 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dlss 
a renda. mensalmente, por meio - de 60 dias 
de cheques. _ de 90 dias 

LETRAS 1\ PRÊMJ6 (sujeitas a sêlo proporcional) 

3,112 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4, 112 % a.a. 

de 6 meses 
- de 12 meses 4¼ a.a. 

Faz, nas m::-lhores condições, lôdas as
6% a.a. 

operações banclirias
gobranças - Trzin::;ferênclas de Fundos. esco_ntos de letras, saques e cheques sõbre esta ou quaisquer outras praças. Empr4:s!l mos em contas correot�s com cauçlío de duplicatas. 
�mprestlmos em letras hipotecárias. <2réd!to Agn\ol_n 11 1.,ngo prazo, sob a guantia. exclusiva da fruta. <2rédsto i?ec��rio n longo _prazo para CUij\etO de criação nquisi"!i0 de d rccrrnçao, etc. ' ,. ga o para engorda, 

��::
i

�� 
1
�::,��1��-r r:i ª compra de matérias primas e reformas, !iperfeiçoamento e aqui· 

São atendidos, com a maior vresteza todos oa pedidos d I r súbrc qu�isquer operações d; Carteira dtJ Ci édito !grt�o��m:�;��st:
ia

fec�!recimentos 
acha em pleno funcwnamento. 

• q se
Kgi:ncill!l em tõdas as capitais e principais cidades do a IJ eorre d t ras 

• 
• on en es nas demais e em todos os pa(ses do mando 

- ......... , .. _ ... - - ............. ··�.,,..,,,.._- ............... ,.-........,_. ....... _ .... ..,,..,,._ ....... �--------� ...--.. _ . ..,,,,,_,.,_,. 

AS ALGAS 
As algas, tão abundantes 

em a nossa extensa costa 
marítima, substituem, per­
feitamente, a aveia na ali­
mentação do gado, valendo 
750 gramas de algas tanto 
como 1.000 de aveia. Para 
as ministr:u aos animais é 
preciso Jesmiocralizá-las pela 
lavagem em ag1•a acidulada 
pelo ácido clorídrico; hvá­
las, em seguida, em •gua 
pura e secá-las. 

Também se utilizam co· 
mo adubo potássico e calcio 
e para o acondicionamento 
de mercadorias quando sê­
cas. 

OS PRECEITOS 

DO DIA 

O BANHO DIARIU 
Banhar-se é o principal melo 

de manter a pele limpa e sau­
davel. Além disso, o banho 
tem, sobre a pele e varios ór­
gãos, efeito tonlco e estimulan­
te e, sobre o sistema nervoso, 
ação calmante. 

Inclua entre os seus habltos 
pessoais o de banhar-se diaria­
mente. 

TRABALHO E SAUDE 
O trabalho deve ser alterna­

do com o sono e as dis,rações. 
Caso contrario, sobrevém a fa­
diga, a excitação nervosa e a 
Indisposição geral. O trabalho 
lorna-se menos produtivo e, 
para refazer a saude, multa vez 
o individuo terá que abandonar 
suas atividades por algum tempo 

Evite as ''ferias forçadas": 
Das vinte e quatro horas do 
dia, tire oito para o trabalho e 
oito para o sono. Utilize as 
restantes em descanso, distra­
ções e oulras necessidades. 

O USO DE OCULOS 
Os óculos se destinam a cor­

rigir defeitos da visão. O tipo 
da lentes varia com a correção 
a lazer e deverá ser Indicado 
por medico oculisla O uso de 
óculos inadequados pode não 
só agravar tais defeitos como 
acarretar outros. 

Só use óculos que lhe tenham 
sido receitados por m e d i e o 
oculista. 

SNES 

C
OMO os cactus oferecem 

uma grande reslstencla á 
sêca, são estas as unicas plan­
las que se podem conservar 
em bom estado durante alguns 
meses sem cuidado algum, mas 
se lhes lõr aplicada uma cultu­
ra racional, desenvolver-se.ão 
multo melho, e produzirão mag­
nificas florações. 

a:� S Í r·1 L I S 
·--�­
NUIT'O .... ClleA _.MIA A p._, 
MfL1A a �AIU. A tlAC,A. COi119 
UM •oM AIYXIUA1' NO l'W4TA­
lffNTO 0� OIU.NOC l"\.Aea,o 

u•• o 

,.a,1�-..,_..., .... 
fM6- ....... Taa911Gr 

.,_ 
o=-= 

-

---
-

-

--

-

" ELIXIR li( NOGUTIRA • 
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COMARCA DE NOVA IOUASSI} 
Primeira Circunscrição do 

Registro de (moveis 

EDITAL 
de intimação, com o prazo de 
trinta dias, na forma abaixo: 

Pelo presente Edital, com G 
prazo de trinta dias, faço saber 
::.os compromissário5 abaixo rela­
cionados, attindendo ao que me 
foi requerido por Lucio Machado 
Gooç•lves e sua mulher Odil& 
Lenz Gonçalves, que ficam inti­
mados para neste cartorio efe­
tuar o pagomento das prestações 
atrasd.das, sob poaa de cancela­
mento da av,rbaçl!o q11e teve ori­
gem em virtude do respeelivo 
co&trato de comi,romisso : Lei· 
nardo Gonçalves Teixeira e Iou 
Caetai,o, proruissarios comprado· 
res do� 15 lotes, de n°•. 1 a 8 e 
26 a 32, da quadra L do Bairro 
4°., contrato n• 1.241, averba.to 
no Livro 8-B, fls. 282 v. sob a• 
208, devedores de CtS 7 .�,f,O 
(sete mil qoatrocent<>s e oiteala 
e dois crnzeiro::, e cinquenta cea• 
tavos), conespondentes a preSla• 
ções atrasadas e jnros eootntuail. 
'l'odos estes terrenos fazem pane 
do uParqoe João Pessoa", sit11ado 
oa EstPção de Rosario, 11.tn&lmu­
te Estação de Sa.racnrllDa, 3'. 
distrito do Yuoiclpio ds Doqoe 
de Ca:uas. propriedade dos ,e­
quereote:;. :Ficaia assim os co:u-
1,rorui:-.sarios, dos quais ignoro 1 

atual resid(>ocia, intimados pt'lt 
presente edital para, dentro do 
prazo lrgal, efetuar o pag1.111eoto 
reclamado, sob pena de, coastl· 
tuidos uw mora, ser cancelada ' 
r•spcctiva averbação. Eu, A,d, .. 
l:ol Brogo, substituto oficial, o 
dactilografei e a:,sino. !\ ova Igu�· 
su, 7 de Junho de 1945. A••• 
bal Brogo. 3-::l 

T
ODO o individuo que dtilJ 

de contribuir para a ma• 
nutenção e prosperidade da fo• 
lha local, comete grande atfli• 
lado contra o progreuo ,.. 
cial de •eu meio e dificulta • 
golo dos beoeficios qoe a i•• 
prensa prodigaliu ao dCSCW 
µeabo de seu nobre sacud,cio. 

SEUS LABORATORIOS E fAAMACIA: R. CARIOCA,32·fU0


